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À BATALHA CONTINUA... 
A verdade é que as conferências do 

sr. Ministro da Economia com os repre 
sentantes da imprensa já faziam falta. 
Os portugueses tinham-se habituado às 
francas, desassombradas e leais declara 
ções do sr. Eng. Barbosa que tantas ve- 
zes os orientaram e os esclareceram so- 
bre os graves problemas do consumo. 

Foi, pois, com manifesta satisfação que 
tomaram conhecimento de que mova con- 
ferência se ia realizar—como realmente 
se realizou há pouco, 

O vivo interesse que a notícia desper- 
tou em todo o Pais não foi iludido, nem 
de perto, nem de longe, O sr. Ministro 
da Economia fez declarações da maior 
importância para o goverao de cada um, 
tendo desfeito por completo --e do um 
trago—certas especulações que principia- 
vam a manifestar-se, descobrindo-se aqui 
e alias garras bem aduncas dos trafi- 
cantes e dos açambarcadores. s 

A primeira afirmação importante foi 
a relativa ao consumo da gasolina, O 
Eng. Danicl Barbosa disse terminante- 
mente que a gasolina nem vai ser racio- 
nada, como se tinha propalado, nem au- 
mentou de preço, antes pelo contrário, 
embareteceu, 

A segunda sfirmação de grande in- 
teresse público disse respeito ao abaste- 
cimento do azeite e do milho. Os espe- 
culadores entretiveram-se a espalhar que 
os dois produtos im faltar quase par 
complete. Pretendia se criar ambiente para 
o açambarcamento c para a subida de 
preços, O sr. dr, Cerreia de Barros, que 
depois do sr. Ministro da Economia to- 
mou a palavra, garantiu, sem rodeios, 
que o Governo está habilitado a lançar 
no mercado grandes quantidades de azei- 
te. As reservas são de tal ordem que 
suportarão com facilidade os inconvenien 
tes duma colheita má, por peor que se- 
ja. A existência de milho também é mui- 
to grande. Cobre largamente as requisi» 
ções dos governadores de todos os dis- 
tritos. No entanto, o Governo, queren- 
do garantir ainda melhor o abastecimen- 
to do país, resolveu adquirir novas re- 
messas de milho na África do Sul. Se os 
especuladores tentarem deitar as uchas 
de fora o Gaverno atirará imediatamen- 
te para o mercado com o cereal que pos» 
sue, não hesitando, mesmo, em oferecé lo 
a preços inferiores aos actuais, 

O racionamento do pão vai acabar— 
felizmente. Entende-se que o regimen de 
senhas já não se justifica. O público será 
libertado, daqui até so fim do ano, des 
referidos papeis que, apesar de tudo, ti- 
veram & sua oportunidade e O ssu incon- 
testável merecimento, 
Uma novidade: vai ser criado e posto 

á venda o «chapeu populsr> para 85800. 
Será de pêlo com qualquer mistura de 
lã, e tem per fim contribuir para a s0= 
lução da indústria de peles de coelho. 

Disse, ainda, o sr, Sub-Secretário do 
Comércio e da Indústria que os pneus 
baixaram um pouee, devendo baixar mais 
dentro em breve. 

O problema dos vinhos também já foi 
encarado, verificando-se que não há ra- 
zão alguma para sustos. A Junte Nacio- 
nal do Vinho dispõe de grandes reser- 
vas que lançará no mercado—quando for 
preciso e da forma que se torne aconse- 
lhável. 
Também foram muito importantes as 

declarações do sr. dr, Correia de Barros 
sobre o preço do calçado, sobre a im- 
porteção ds automóveis de luxo e sobre 
as fábricas de cortiça, 

Pelo que se referia a fiscalização afir- 
meu o sr. Ministro da Economia que vai 
ser intensificada. Tendo-se verificado que 
se pretende-alterar o custo da vida as 
brigadas do sr, major Silva Pais volta- 
rão a exercer, sem comtemplações de es- 
pécie alguma, a sua actividade, 

A batalha contra os homens sem es- 
erúpules continua, pois. O Governo está 
atento e não desarmará, 
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Director é Proprietário 

Arnaldo Ribeiro 

CAPELA DE S. GONÇALINHO 

Como se sabe, nasceu num alto e 

num alto tem vivido e viverá, Mas 
chegou agora a vez ao adro, que vai 

ser modificado segundo o plano pré- 

-concebido pelo arquitecto, sr. Moreira 

da Silva, Mas como nem todos os 
disparates urbanísticos são do nosso 

agrado, vamos a ver o que saí, 

—— — — engane 

As culfuras no país 
Não corresponderam à espectativa 

pelo que, duma maneira geral, o ano 

deve ser considerado fraco devido às 
constantes modificações e priacipal- 

mente à prolongada estiagem. O Go- 

verno, porém, tendo o cuidado de 

manter as reservas necessárias é na- 

tural que possa manter o abasteci- 

mento normal sem profundas oscila- 

ções de agravo. 

Editor e Administrador 

Mannel Alves Ribeiro 
Correspondência dirigida ao Director 

Publicidade Lisboa e Pório Agência Havas 

a o 
Aproxima-se o fim 

Está a acabar a safra do sal e por- 
tanto prestes, quase a desaparecer do 

mapa o cartaz da nossa terra, que 

consiste no mais lindo panorama tu- 

rístico de Portugal, tão apreciado é 

pelos visitantes de apurado bom gos- 

to, 

A época não podia decorrer me- 

lhor e por isso os resultados devem 

satisfazer plenamente, com o que nos 

congratulamos, Produção abundante, 

das maiores dos últimos anos, não 

haverá, decerto, armazens que a com- 

portem, ficando, nas eiras, concerte- 

zu, a maior parte, o que não deixa, 

também, de ser admirado embora 

debaixo de outro ponto de vista, pelo 

aspecto triste que os montes apresen- 
tam. 

E' que vem aí o Outono e não se 
pode perder o que custou tanto tra- 

balho, tanto sacrifício ! 
  
  

UMA DATA 
Faz amanhã 40 anos que, tendo 

sido isso deliberado pela Emprêsa 
deste jornal, assumimos a sua direc- 

ção e também a gerência administra- 

tiva, que igualmente ficou à nossa 
responsabilidade, Há, portanto, 40 
anos que neste posto nos encontramos 

apesar das vicissitudes por que temos 

passado, com uma diferença apenas 

—a manifestada na côr dos cabelos, 
De resto, o Democrata que, por 

um tris, ia morrendo quáse ao nascer 
e não deixa os seus créditos por mãos 

alheias, ainda cá está, ainda existe, 

naturalmente por nunca ter tido a 

pretensão de agradar a toda a gente.,, 

Desvanece-nos o registo desta efe- 

meride, 
= asa 

CONTAS PÚBLICAS 
Vieram a lume as de 1947, que 

acusam um saldo positivo de 52.700 
contos a evidenciar o equilibrio da 
administração financeira do Estado, 

E' um grande e complicado docu- 

mento, que os diários põem em relê- 

vo e só os estudiosos sabem avaliar, 

pelo que aguardamos com curiosida- 

de a sua opinião. 
E depois as dos críticos. , , 

  

Nas praias 
Com a entrada do mês de Setem- 

bro deu-se a habitual mudança de 

frequentadores, que agora são outros, 

Novas caras, portanto, Mas os costu- 

mes, os mesmos. 
Inclusivé algumas meninas vestidas 

de homem e a fumarem!,.. 
Que galanteria! .., 

mm im o o 

B gasolina 
Baixou de preço a contar do dia 

1 do corrente mês, pelo que se vende, 

nas bombas de Lisboa a 3$50 e nas 
restantes do continente a 3$60, 

Cá pela província não é fácil 

dar-se por estas e outras diferenças 

na viação acelerada... 

Poços cobertos 

Se existe um regulamento distrital 

sobre cobertura e resguardo de poços 

com o fim de evitar desastres, como 

os que se registam quase diáriamente, |" 

ocorre-nos perguntar: qual o motivo 

por que não são postos em vigor? Para 

que se fazem as leis e os regulamentos? 

Para que existem as autoridades? 

Há coisas que não se explicam; e 
esta é uma delas, 

e eai 

As malas do correio 
Ao que parece a condução destas 

para os combóios e das estações do 
caminho de ferro para as postais, são 

ainda quáse todas da primitiva: fazem 
êsse serviço uma carroça ignobil e 

um burro lazarento, 

De pleno acordo com o nosso co- 

lega Notícias de Guimarães porque 

o que se dá lá é o mesmo que aqui 

se observa desde tempos imemoriais, 

Nós já nem nos ocupamos com tál 
assunto, 

  

ANO 449.º 

Sábado, 4 de Setembro de 1948 
  

VISADO PELA CENSURA. 
  

À GENEROSIDADE DE UM ANUNCIANTE 
Mais 400$00 para papel 

Os jornais não vivem só das assi- 

naturas, vivem também da publici- 

dade, dos anuncios, sem os quais não 

se poderiam sustentar, Isto aconteceu 

em todas as épocas, sendo até essa 

circunstância um dos factores que 

mais concorre para as prosperidades 

dos mesmos, porquanto um jornal não 

paga à tipografia só a composição e 

a impressão, porque tem ainda a des- 

pesa do papel, os recibos, o correio, 

a cobrança, o trabalho de expedição, 

o expediente, e quantas outras coisas 

  

Justa homenagem 
E'amanhã, pelas 15 horas, que, em 

Matozinhos, sua terra adoptiva, volta 

a ser homenageado o velho lobo do 

mar que pelos seus actos de heroís- 

mo, pela sua abnegação e pelo seu 

arrojo tanto se tem evidenciado—Jo- 
sé Rabumba, o Aveiro. 

Esta homenagem é promovida pe- 

lo Instituto de Socorros a Naufragos, 
a que preside o capitão do porto sr, 

comandante Santos Botelho, com a 

colaboração da Câmara daquele con- 
celho, Sociedade Humanitária de Ma- 
tozinhos e Leça da Palmeira e ou- 
tras entidades, estando indigitadas 

para na sessão solene, usarem da pa- 
lavra, entre outros, os srs, dr, Antó- 

nio Martins de Almeida e coronel Al- 

berto Laura Moreira. 
José Rabumba é digno de todas 

as homenagens pelos seus feitos he- 

róicos no salvamento de mumerosas 
vidas que arrancou à fúria do mar, 

motivos de sobejo para que fosse agra- 

ciado pelo Governo da República 
com a comenda de Cavaleiro da Tor- 
ree Espada de Valor, Lealdade e 
Mérito, isto sem falar moutras conde- 

corações valiosas que são o prémio 

dos seus relevantes serviços em prol 

da Humanidade. 
Desta cidade consta-nos que além 

da Direcção da Sociedade Recreio 
Artístico, com seu estandarte, alguns 

aveirenses se deslocam a Matozinhos, 

a-fim-de tomarem parte na justa con- 

sagração a que O Democrata se as- 

socia com todo o entusiasmo, visto 

considerar José Rabumba uma relí- 
quia da nossa terra, digna de todo o   apreço e de todo o respeito, 

que o oneram, sobrecarregando-o ex« 
traordináriamente. Ninguem calcula, 

a não ser os que mais ou menos 
estão dentro desta engrenagem, que 

não é tão simples como à primeira 

vista parece. Ou julgam que é só 
escrever e andar? Pois talvez o resto 
seja o pior, o mais dificil, princi- 

palmente depois que surgiram as 

guerras e outros acontecimentos a 

que deram origem, complicando por 

muitas formas e maneiras a vida dos 
povos e com ela a da Imprensa— 

grande, pequena e de todas as matizes, 
Não tem escapado, por isso, o De- 

mocrata sendo, todavia, muito signi- 

ficativo o que à sua volta se passa 

todas as vezes, como agora, em que 

corre perigo ou é posta em cheque 

a sua existência, Regra geral, todos 

os assinantes nos têm dado provas 

de, reconhecendo a nossa situação, 

corresponderem às solicitações feitas 

no sentido de não contribuirem para 
nos aumentarem as dificuldades, Esta- 
mos-lães gratíssimos por essa atitude, 
Mas com o que se passou e veio 
mencionado no número anterior, acres- 

cido com outra oferta de 400800 de 
um pequeno anunciante, que, assim, 

acaba de manifestar quanto se inte- 

ressa, também, pelo Democrata, re- 

dobramos o agradecimento a que am- 
bos nos conduzem e de que são crê- 
dores perante a generosidade vinda 

tão expontaneamente ao nosso encontro, 

Assim, sim; vale a pena continuar 

a luta, porque não estamos sós. 

Alea jacta ets, 
DO 

Canal da Sonfe Nova 
Está sofrendo conserto o muro que 

há tempo foi por água abaixo, des- 
feiando a obra levada a efeito pela 

Junta Autónoma da Ria e Barra € 
que tão apreciada era no seu conjunto, 

Oxalá agora fique para lavar € 
durar... 

——— Oem 

Vo Parque 
Têm continuado os espectáculos ao 

ar livre, tendo-se esta semana repres 

sentado o Paralítico, o José do Te- 

lhado e o Grande Industrial, 
Agora é o que reina, visto não se   saber quando teremos cinema. 

  

  

  
  

Coisas 06 jornais 6 coisas locais 

Os leitores estão lembrados, por 

certo, de, há tempos, os jornais fala- 
rem na questão do sal gêma, 

O receio de que a exploração dos 

jazigos de sal mineral viesse a pre- 

judicar a indústria das salinas de 

água do mar e afectasse a economia 

dos centros salineiros de Aveiro, Fi- 

gueira da Foz, Ribatejo, Alcochete 
e Setubal teve repercussão na As- 
sembleia Nacional, 

O alarme foi causado, salvo erro, 

pelo pedido de uma concessão mineira 

na Estremadura, onde recentemente 

se descobriram grandes depósitos de 

  

  

Fantástico! 
—=0— 

Por intermédio de um jornal hu- 
morístico de Lisboa acabamos de ter 
conhecimento de que a Câmara de Es- 

pinho fez demolir há pouco umas 
retretes luxuosas para em sua subs- 

tituição aparecer um bar—mais um 
bar, como se lá honvesse poucos. Cla- 
ro que o povo fala, comenta e até 

ri(l) para não chorar o rico dinhei- 
rinho que se desperdiça quando o 
erário público deve merecer todo o 
respeito. 

Que critério será o daqueles que só 
pensam em destruir o que está fei- 
to, é útil e custa, muitas vezes, so» 

mas fabulosas? Que modos de admi- 

nistrar são esses? 

O prestígio do Estado Novo pode- 

rá consentir a mesma farsa de ou- 

Benemerência 

Tendo sido encontrados 50400 nô Ta- 
lho Aliança, da firma Patrício & Fari- 
nha, Lda e não tendo aparecido quem 
provasse pertencer-lhes, forem-nos entre- 
gues para serem distribuidos pelos po- 
bres de O Democrata o que faremos 
oportunamente com outras quantias que 

temos amealhadas, 

q 

Também um assinante de Viseu com 
a importância da sua assinatura nos em- 
viou mais 20$00 com igual fim. 

O nosso reconhecimento. 

  

trora sem atender aos altos interesses 

nacionais? 

Formulam-se tantas queixas e os 
reparos são tantos... 
    Atenção para a 4. página 

Bairro Ferroviário 
Andam a fazer as canalizações 

para a água, continuando a ilumina- 

ção pública a ser escassa, com ma- 

nifesto regosijo da gatunagem, que 

anda desenfreada, 

E devido à escuridão há também 
quem já tenha caído nas valas, 

    

Excursões 
Umas após outras teem enchido a 

cidade e as praias do litoral, Entre 

as demais a dos Angibios de Vila 
do Conde, que marcaram o seu pas 

seio de propaganda para as festas do 

500.º aniversário com a seguinte 
quadra; 

Vila do Conde e Aveiro, 
Em beleza são rivais! 

Mas no povo hospitaleiro, 

Batem corações iguais! ...   Oxalá não parem. 
  

QD SALA 

Pelo Dr. Alberto Souto 

sal gêma quando se procedia a tra- 

balhos de prospeção de petróleo. 

O que me parece é que o caso 
das minas de sal deu muito mais 

cuidado, em Aveiro, a pessoas que, 

como eu, não teem o menor interês- 

se particular ligado às marinhas do 
que aos respectivos ' proprietários e 

marnoteiros. 

Efectivamente, cá pelos nossos la- 
dos, dos proprietários de marinhas € 

marnotos hcuve meia-duzia, quando 

muito, que pensou no perigo e no 

problema. O resto dormiu o calmo 
sono do não te rales. «Que o ano dê 
e o sal se venda bem, é o que é 
preciso», le resto, «serão que Deus 
quizer e dentre mortos e feridos, al- 

guem há-de escapar.» 
E' a eterna escapatovia portuguesa, 

ainda muito arreigada no fundo fata- 

lista da massa indígena que só acorda, 

de tempos a tempos, com as fortes 

sacudidelas da crise ou da catastrofe, 
Uma das fortes sacudídelas que a 

salinagem da ria de Aveiro sofreu 
foi a das obstruções da barra e a 

da descaída desta para o sul até aos 

areais de Mira, 
Por muito tempo se disse adeus 

ao sal de Aveiro e às nossas mari- 
nhas de sall.., 

Mas depois de muito prejuizo so- 
frido e de muita miséria passada, o 

quadro recompoz-se, À barra foi fi- 
xada pela engenharia do começo de 

oitocentos em frente ao castelo ou 
forte da Gafanha e as obras comple- 

mentares deram mova vida à proprie- 

dade e à arte da salinagem entre   

nós, Voltou a prosperidade e, então, 
proprietários e marnotos não pensa- 

ram mais no perigo. Nem nesse pe- 
rlgo, nem em qualquer outro perigo 

ou contratempo, 

Mas o perigo está constantemente 
ao lado de todos, quer sejam os 
produtores e. negociantes de sal, quer 

sejamos os que o compramos a pêso 
e a medida, 

A verdade é que a indústria sali- 
neira da Ria de Aveiro corre certos 
perigos que os directamemte interes- 

sados deviam estudar e prevenir em 

comum. 
Dada a tradicional harmonia entre 

os proprietários e os marnotos das 

marinhas da nossa Ria c a especialis- 

sima forma de contrato existente en- 
tre os donos das marinhas e os seus 
trabalhadores, não parece necessário 

estabelecer-se aqui, para já, uma divi- 
são corporativa do tipo grémio e sin- 

dicato, 

Nem são as questões éntre capital 
e trabalho as que presentemente 

afectam a salinagem da ria de Aveiro 

ou as que põem em risco o seu futuro, 

O que, se torna aconselhavel, a 

meu ver, é o agrupamento dos 

interesses salineiros da Ria de Avei- 
ro em qualquer Casa, agremiação 

ou Instituto que estude todos os 

problemas respeitantes ao sal Ria 
e lhes dê ou para eles preconise 

e elabore as melhores soluções, não 

só para bem da economia da indus- 
tria e da economia da região, mas 

também para salvaguarda do futuro 
da propriedade e do trabalho que de



    
Clínica Médica e Cirúrgica 

Dr: Humberto Leitão 

Praça do Comércio, 14-1.º 
AOS ARCOS 

Telefone 114 

Consultas das 16 às 19 horas | 
o   

Dr. Armando Seabra 
Ouvidos — Nariz — Garganta 

  

  

Consultas: das 10 às 12 

e das 16 às 18 horas. 

AVENIDA DR, LOURENÇO PEIXINHO 
Aveiro 

  

  

  

há séculos arreigadamente aqui andam 
votados a esta util actividade. 

Entretanto, conversêmos, um pouco, 

a respeito do sal das cosinhas, as” 

sunto que não pode horrorisar nin- 

guém nesta quadra estival em que a 
todos deleita e apetece o fresco das 
praias e o ar salino das rias e do 
mar, 

Ao lidar com o sal, com êste vul- 

garíssimo sal das cosinhas com que 
se salgam o peixe e o porco e se tem- 
peram as comidas, ao fazê-lo, ao 
transportá-lo, ao mercá-lo ou ao ven- 
dê-lo, mesmo ao vê-lo, nem a nossa 

gente desconfia que êle seja um mi- 
nério que representa um dos maioies 

enigmas do Mundo, 
Bem eu sei que ao dono da ma- 

rinha e ao marnoteiro que a amanha, 

o que interessa não é o enigma do 
sal, mas a sua quantidade e o seu 

preço, e que para quem cosinha e 

come, não é a história do condimento, 
mas o próprio tempêro o que tem 
saibo e valor, 

Mas sempre é curioso saber-se que 
estes pequenos montes alvinitentes 
que tanto deleitam o olhar na pai- 
sagem luminosa das nossas rias e 

dos nossos estuários e que tanta baga 

de suor custaram aos seus marnotei- 
ros e que tanto valor teem na eco- 

momia das regiões salineiras, são for- 

mados por um sal, o cloreto de só- 

dio, vulgarmente conhecido por sal 

das cosinhas, cuja existência no globo 

é um dos maiores problemas da his- 
tória da Terra e, portanto, um dos 
grandes quebra-cabeças da ciência 
que estuda as vicissitudes do nosso 

planeta, 
Pierre Termier incluiu o problema 

do sal no número dos grandes enig- 

mas da geologia, dizendo que êle 

acompanha de perto o enigma do 

fôgo e emparelha com outros enig- 
mas que são verdadeiras esfinges do 

jardim encantado da ciência, 

E o geólogo-poeta que reuniu num 

volume celebre, intitulado A' Glória 
da Terra, alguns dos seus melhores 

trabalhos de sintese, resume-nos o 

enigma do sal pela forma seguinte: 

As águas dos rios, que depois de 

limparem a atmosfera e banharem a 
superfície terrestre vão parar ao mar, 

arrastam para êste grandes quantida- 

des de sais minerais, em que demina 

o carbonato de calcio e onde há, 

também, vários cloretos e principal- 
mente cloreto de sódio, Pode hoje 
avaliar-se a tonelagem do cloreto de 

sódio que assim chega, cada ano, ao 
mar. E como se conhece a tonelagem 

de sal contida nas aguas marinhas, 

nasceu daí a ideia de calcular a 
idade da Terra, desde que existem 

mares, dividindo a tonelagem total 

do sal existente pela tonelagem de 
sal, supostamente invariável, que os 
rios levam para o mar no decurso 

de um ano, Aplicando ao calculo vá- 
rias correcções indispensáveis, acha-se 

um número de 80 milhões de anos. 
Certamente êsse número de milhões 
de anos é inferior à verdade. Outros 
cálculos fornecem numeros muito 
maiores. 

Pensando-se, porém, que a Terra 
foi, segundo a teoria da nebulosa ori- 

sinária, como que uma estrela variá- 
vel que ao arrefecer permitiu que os 

vapores se condensassem sob a forma 

de chuvas ardentes, é-se conduzido 
a admitir que os cloretos se conden- 

saram e precepitaram antes do vapor 

de água, Teria havido assim verda- 
deiras chuvas de sal, grandes prece- 
pitações de cloreto de sódio, antes 

de haver chuvas de água. Quando se 
condensou a primeira água e cafram 
as primeiras chuvas de água, estas 
deveriam ter encontrado, portanto, à 

superfície da Terra espessas crostas 

de sal comum, cuja dissolução saturou 
essas primeiras aguas que caíram sô- 

bre a Terra e nela se acomularam. 
Por isso os primeiros mares deveriam 
ter sido muito mais salgados do que 

os actuais, 
Pelo aumento progressivo da con- 

densação aquosa, os mares fo- 
  

O bacalhau 
Continua fora da circulação o fiel 

amigo, não se encontrando à venda 
nos estabelecimentos uma simples 
lasca, o que tem dado lugar a cor 

mentários por ser Aveiro a terra que 

possui a mais importante frota baca- 

lhoeira do país. 

O caso não é para menos, 
— agem ma 

Os “Calitos, no Porto 
— D— 

Reslizam-se amanhã, no rio Douro, 
os Campeonatos Nacionais do Reme, cuja 
organização está a cargo do Sport Club 
do Porto, por incumbência da F, P,R,, 
participando néles entre outras, as tri- 
pulações des Galitos desta cidade e do 
Sport Club Caminhense, que há pouco 
regressaram das Olimpíadas. 

Os aveirenses alinharão em sheei de 8, 
sheel de 4 seniors e júniors e em skijfS, 
constando-nos que terão também por 
competidores as valarosas tripulações de 
Sport Club e do Fluvial. 

Estão marcados para es 15 horas, 
sendo disputadas, nestas modalidades, as 
taças Século e Lisboa. 

Fszemos vetos por que novos triunfos 
alcance o Club dos Galitos que o mesmo 
é dizer a nossa querida Aveiro. 

  

EXAMES 
Fez exame do 2.º grau e o de 

admissão ao liceu, ficando aprovado, 

Raul Manuel de Melo Maia, filho do 
mestre de obras Leandro Nunes da 
Maia, 

Parabéns. 

    

A rega das ruas 
Continua envolta em espessas nú- 

vens de poeira a Avenida Dr, Lou- 

renço Peixinho e outras artérias de 

grande movimento. 

Estamos como no tempo em que 

não havia água, apezar de a avun- 
ciarem com a maior fartura, 

O DEMOCRATA 

Tenhamos dó da desgraça! | 
Anda por aí a vaguear ao acaso 

um antigo comerciante da nossa praça, 

dos que se destacaram pela sua ho- 

nestidade e honradez, dando exube- 

rantes provas duma irrepreensível con- 
duta, ainda hoje reconhecida pelos 
que com êle conviveram mais ou me- 

nos de perto, Só, no mundo, por há 

anos lhe ter morrido a esposa, essa 

circunstância levou-o ao acabrunha- 

mento e o desgosto, a mágua a que 

não poude reagir, apoderaram-se delé 

por tal forma que não é mais que 

um infeliz, um desgraçado, como 

tantos, merecedor de comiseração, Me- 

tido consigo, não se intromete com 

ninguem, não faz mal a ninguem e 

por isso é digno que o respeitem, 

que não o maltratem nem o arreliem, 

Querem atender esta simples obser- 

vação ou será preciso ir mais além, 

por não ser humano a prática de 

actos de crueldade, de milvadez? 

Ficamos na espectativa, 

  

me < 
Iluminação pública 

Algumas rnas da cidade oferecem 

um aspecto desolador, devido à escu- 

ridão que as envolve, o que nos leva 

a pedir providências, lembrando a 

quem superintende nos Serviços Mu- 

nicipalisados que Aveiro é uma ca- 

pital de distrito e como tal se deve 

impôr aos olhos dos seus visitantes, 

Um exemplo: aqui, na Rua de 

Santa Joana, uma das lampadas há 
aproximadamente um mês que não 

dá luz, o mesmo sucedendo agora a 

outra, há oito dias. 
Está isto certo? Parece-nos que não 

e por isso aqui estamos a chamar a 

atenção dos que apregoam aos qua- 

tro ventos que tem olhos para vêr e 
cabeça para pensar, visto demons- 

trarem precisamente o contrário. 

Se é esta a missão da imprensa... 
  

IDoonças dos olhos 
Operações 

Artur ;S. Dias 
MÉDICO 

Consultas todos os dias úteis 
das 10 às I7 horas 

PRAÇA Dr. MELO FREITAS 
Telefone 255 k 

f AS EIRO | 
EA OR SR ES UP 

  

  

  

ram perdendo salinidade. Mas como 

as aguas dos rios foram arrastando 

sempre sal e mais sal para o mar, 

de novo aumentou a percentagem de 

sal, sendo positivo que, pelo contrá- 

rio, uma causa. ainda misteriosa, 

arrebata todos os anos ao oceano uma 

quantidade de sal comparável àquela 

que as aguas correntes continuamente 

para lá conduzem, 
A ciência não faz ainda hoje a 

menor ideia da maneira porque age 

esta enigmática causa que assim res- 

tabelece o equilíbrio da salinidade 

dos mares. 

“ 8 * 

Do que podemos estar certos é de 
que essa causa misteriosa não é a 

extracção de sal feita pelos nossos 

marnotos, 

Todo o sal que sz extrai da água 
do mar pelos processos da nossa 

salinagem, é uma insiguificâacia com- 

parada com a enorme quantidade de 

cloreto de sódio que anda dissolvida 

nos oceanos, 

O sr. engenheiro-agronomo Mário 

Vieira de Sá que publicou há dois 

amos um livro sôbre o sal comum, 

livro que eu considero muito valioso 
apesar de discordar de algumas das 
suas passagens, diz-nos que O sal é 

a combinação química mais abun- 
dante à superfície do globo, depois 

da água. Sé se evaporasse a água de 

todos os mares, a quantidade de sal 

que daí resultaria chegava para co- 
brir tôda a Terra com nma camada 
de quarenta e sete metros e meio de 
espessura, refere o sr. Vieira de Sá, 

E Isidoro Pierre, citado pelo mesmo 

autor, afirma que um hectare dz ter- 

ra recebe por ano nada menos de 
trinta e sete quilos e meio de sal 
(cloreto de sódio) trazido pelas chuvas. 
A análise da água das chuvas de- 
monstrou que a camada atmosférica 

que envolve as grandes massas de 

água salgada e o litoral dos conti- 
nentes, se encontra impregnada de 

vários sais, como cloretos e sulfatos 

de potássio, magnésio e cálcio, cujas 
percentagens são relativamente peque-   nas comparadas com a do cloreto de 

sódio. A percentagem do cloreto de 

sódio é cinco vezes superior à per- 

centagem de qualquer dos outros sais 

que as aguas das chuvas depositam 
sôbre a terra. Não é só no mar, pois, 

que existe sal, Existe na terra e 
existe na atmosfera. Existe nas minas 
e nas aguas que nós julgamos doces 
e existe nos organismos vivos, 

O malogrado escritor aveirense co- 

mandante Rocha e Cunha, na Notícia 

que escreveu para a Exposição Ma- 

rítima do Norte de Portugal em 1939, 

sôbre as industrias marítimas na área 
da jurisdição da Capitania do porto 

de Aveiro calculou em 55,000 tone- 

ladas a média anual da produção 

salineira de Aveiro, podendo atingir 

80,000 toneladas nos anos favoráveis, 
Isto quere dizer que os 800 ho- 

mens que trabalham nas marinhas 
da Ria de Aveiro extraem, por ane, 

da água do mar que metem nos seus 

viveiros, uma quantidade de tonela- 

das do cloreto de sódio que se ex- 
prime por um número que oscila 

entre 55.000 e 80.000. 
“ Ora, segundo o sr. Mário Vieira de 

Sá, o número que exprime a tonela- 

gem de sal dissolvido na água de 
todos os mares e oceanos é de qua- 
renta e vito mil e oitocentos seguido 

de doze zeros ou seja êste número 

fantástico de 48.800.000.000.000.000 

número de tantos algarismos que lem- 

bra os dos calculos astronómicos. 
Considerando-se o fenómeno da 

circulação do sal, podemos afirmar 

que por mais sal que artificialmente 

se extraísse da água do mar, prati- 

camente nunca o mar deixaria de 

ser salgado como é, 

O sa] no mar é inesgotável. Às 

aguas dos rios e as aguas das chuvas 

continuamente restituem ao mar o sal 

que lhe tiram o$ homens e as causas 

naturais conhecidas e desconhecidas. 

Essa inexhaurível mina de sal que 

é o mar, nunca diminuirá de riqueza 
nem baixará de salsugem, nem de- 

cairá de teor do seu minério. Não 

é, pois, contra êsse perigo que deve 

acautelar-se o futuro da economia 

ribeirinha ligada ao valor e à pros- 

    

1 DR JOAQUIM HENRIQUES 
MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas € 

sextas-feiras — das 16 às 18 horas, 

cê 
PRAÇA DO COMÉRCIO 

(Aos Arcos) 

AVEIRO Ê 
  

    

  

Fernando Moreira Lopes 
Médico especialista 

Doenças das crianças 

CLÍNICA GERAL 
Consultas: das 11 às 13 e das 18 às 18 h. 

Consultório: R. José Estévão, 39-10 

El osid.: Ay. Dr. L. Peixinho, 139 1/th. 
Telefone 389 
  

  

  

Hotel Beira-Ria 
Telefone 4& 

Costa Nova do Prado 
  

Quartos com «“apartement» 

Agua corrente quente e fria em todos os aposentos 

Magnífico serviço de restaurante 

Edifício próprio aprovado pelo S.N. de J. €. e Turismo 

ABERTO TODO O ANO 
  
  

CRENTES 

Choveu na madrugada de ontem! 

Que bom! 

  

Sem graça nenhuma 
Dizem-nos que na praia da Costa 

Nova houve uma noite da semana 
passada quem se intretivesse a pôr 

vários carros, que ali estacionavam, 

a trabalhar pelo que tiveram de ser 

forçadas as respectivas portas, danifi- 
cando-os, 

Aqui está uma brincadeira inad- 
missível, de mau gosto e que só de- 

monstra, para não a classificarmos de 

outra maneira, malvadez por parte 

de quem assim persou divertir-se, 

Parece que se procura chamar à 

responsabilidade o engraçado ou en- 

graçados que tiveram tal pensamento, 

———— meme o 

Um aniversário 

Per motivo da passagem do primeiro 
aniversário da sua investidura como pa- 
roco da freguesia do Louriçal, foi na 
terça-feira alvo de uma manifestação de 
apreço por parte dos melhores valores 
que a representam, o rev. Manuel da 
Silva Marcelino Júnior, ali do visinho 
lugar de S. Bernardo, tende-se realisado 
uma sessão comemorativa à qual assisti- 
ram vários colegas de fóra e muitos 
amigos dedicados. 

Abrilhantou-a a banda de música da 
terra e por ocasião do descerramento de 
um retrato na séde da Acção Católica 
foram proferidos discursos enaltecedores 
das qualidades do homenageado deveras 
enaltecedores do prestígio de que gosa. 

Os nossos cumprimentos também. 
  

Afenção para a 4.º página   

Música no Jardim 
Sempre tocou no sábado a Banda 

Amizade, como noticiámos, Porém, só 
meia hora depois de ter chegado 
junto do corêto às escuras é que fo- 
ram tomadas providências no sentido 
de lá se fazer luz, 

Depois não querem que o público 

repare, fale e critique. 

  

Manuel Gomes Serreira 

Agradecimento 

Carmina de Jesus Ferreira e fa- 
milia, reconhecida para com as pes- 

soas que durante a longa doença 

que vitimou seu marido, se interes- 
saram pelo seu estado e também pa- 
ra com as que após o desenlace o 

acompanharam à última morada, vem 
por esta forma manifestar-lhes a sua 
profunda gratidão. 

Costa do Valado, 1-Setembro-1948. 

  

Estabelecimento 
Passa-se de mercearia e vinhos, 

no Forte da Barra, Falar com Ger- 
mano Soares Lopes. 

Tinturaria Águia 
TINTOS E LIMPEZAS A SÊCO 

Continua a marcar na gua técnica 
Rua Manuel Firmino, 14 

(Antiga Ourivesaria Vilaça) 

AVEIRO 

  

  

  

Fotografia a côres naturais 
  

Com a chegada do material «AMSCO», qualquer amador fotográ- 

fico pode fazer um maravilhoso filme colorido, 

Presta todos os esclarecimentos, o depositário exclusivo em Aveiro 

HENRIQUE RAMOS — Rua Direita, 29 (Tel. 127) AVEIRO 
  

  

ISOLAMENTOS 
ISOLAMENTOS 

FRIGORÍFICOS 
CALORÍFICOS 

ISOLAMENTOS DE SOM 

Dirigimos qualquer trabalho 

desta especialidade, tanto em 

obras de terra como de mar 

coco enese 

Para todos Os esclarecimentos 

consultar a firma especialigada: 

MERCANTIL AVEIRENSE, 1 
Rua João Mendonça, 19 

AVEIRO   peridade das nossas marinhas de sal. 
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Notas Mundanas 

Aniversários 

  

Fazem anos: hoje, os srs. Francisco 

da Silva Rocha, director do Banco 
Regional, Afonso Alves, comerciante 
em Coimbra e o filho Joaquim Hum- 
berto, do sr. Lino Costa; no dia 6, 
a sr“ D, Maria Emilia Pinto Madail, 
esposa do nosso presado amigo An- 
tônio Madail, actualmente no Congo 

Belga, e o sr. Luls Manuel Rodrt- 
gues, residente na capital; em 7, a 
sr“ D. Lúcia Fernandes Costa Trin- 
dade, esposa do sr. Humberto Trin- 
dade, da importante firma Trindade, 
Filhos, Lda, e o sr. Manuel Luis da 

Graça Baptista, chefe da Secção dos 
Serviços Electro tecnicosdos C. T. T. 

de Lisboa; em 8, o menino Joaquim 
Antônio, filho do sr. Henrique Pina e 
neto do nosso velho amigo dr. Joaquim 

de Azevedo e Castro, juiz-conselheiro 

do Supremo Tribunal de Justiça; em 
10, os srs, Pompeu Alvarenga e Li 
cinio Gomes da Victória, filho do sr. 

Manuel Gonçalves da Victória indus- 
trial de cerâmica em Aradas, e em 

ll, a st.º D. Maria Tereza Tavares 
da Silva, filha do falecido capitalista 
sr. José Tavares da Silva, e o sr. Teo- 

tónio Manica, 2.º sargento de Infan- 
taria 10, 

Casamentos 

Na notícia que publicâmos a ser 
mana passada, referente ao pedido 

de casamento da srº D. Maria do 
Carmo da Maia Pinho, interessante fi- 

lha da hábil modista sr” D. Maria 
da Maia Pinho e de seu marido o 
sr. José de Pinho, com o st. Ricar- 
do Nascimento Mieiro, filho do st. 
Ricardo Mieito e de sua esposa a! 
sr.º D. Maria do Nascimento Miei- 
ro, dissemos que o enlace se efectua- 

ria no próximo Outono, quando afi- 

nal não foi ainda designada a data. 
Do lapso pedimos desculpa ao fa- 

zer a devida rectificação. 

Praias e Termas 

Partiram, com suas familias: para 

a Costa Nova, o sr. capitão Casimi- 
ro Marques, e para a Barra, os srs. 
José Soares de Melo Júnior, José 

Bernardino Pereira e Antônio N. F. 
Ramos, propriêtario do Último Figa- 
tino. 

—Regressaram: da Costa Nova a 
esta esta cidade, os srs. José F. da 
Costa Mortágua e Francisco Perel- 
ra Campos, e ao Bonsucesso, o st. 
Mário de Matos; da Barra, os srs. 
João Evangelista de Campos e Lino 
Costa; da Curia, o sr. José Robalo 
Lisboa Júnior; de Espinho, o sr. An- 
selmo Lopes, e de Entre-os-Rios, o 

sr. Neftali Duarte. 
— Depois de longa ausência velo 

O DEMOCRATA 

FOSFOREIRA PORTUGUESA   

a 

Armas Belgas 

MULTAS ARMAS 
PISTOLAS F.N. cal. 6,35 
Milhares de Balas F. N. cal, 6,35 

Eecebeu 

A CRISOLITA 
MANUEL AUGUSTO VELHO 

R. Combatentes da G. Guerra, 64 

TELEFONE 241 

AVEIRO 
++ 

O melhor sortido para caçadores 

Balcão e estantes 

Vendem-se, de riga, envidraçados, 

Nesta Redacção se informa, 

  

Amortecedores para automóvel 
Vendem-se, em estado de novo, na 

Cromagem Pafer, Estrada Nova do 
Canal — AVEIRO, 

“Horto Esgueirense” 
— de — 

José Serreira da Silna 
Telefone 239--Esgueilra (Aveiro) 

Esta casa especialisada na confec- 

ção de bouquetts e cordas para ta- 
nerais e ramos de noivas, ete, é 

fornecedora também das melhores 
árvores de fruto, 

Encarrega-se da formação de jar- 

dins e vende todas as plantas para 

os mesmos. 

  

  

«O Democrata » 

ASSINATURAS 

(Pagamento adiantado) 

Portugal (Ano) . 30800 

Semestre . 15400 

Colónias (Ano) 30400 

Estrangeiro (Ano) 40800 

Número avulso . 8460 

ANÚNCIOS 

Mais duma publicação, con- 

trato especial.   
  
  

  

Aos anunciantes de “O Democrata,,! 
Á quem tiver de anunciar nas colunas desta jornal roga-se a fineza | 

de enviar à Redacção os respectivos originais, o mais tardar até ao meio [ 

dia de quinta-feira, a-fim-de evitar atrazos na sua confecção, visto tes 
horas certas de entrar na máquina e de ser enviado, depois de impresso 
para o correio. 

Atenção, pois, srs. anunciantes. 

SECÇÕES REUNIDAS de UTILIDADES | 
Fábricas e Armazens em Vila Nova—PORTO 

LISBOA Secção de vendas para a província 
Rua Prior Coutinho, Gt “/loja 

passar alguns dias à Costa Nova, 
com sua esposa, o nosso conterrâneo, 
sr. Ernesto Soares, a quem tivemos 

muito prazer de cumprimentar. 

—De Espinho, onde veranearam 
durante o mês de Agosto, seguiram 
para Moncôrvo, a-fim-de passar o 
que decorre, o considerado clinico sr. 
dr. Adérito Madeira, director do Dis- 
pensário Anti-Tuberculoso e familia, 

Partidas e Chegalas 

Cumprimentámos esta semana, em 
Aveiro, aonde veio com pouca demo- 
ra, o sr. capitão João Carlos de Oli- 
veira Macêdo, há anos com residên- 
cia na capital. 

—pPara aquela cidade retirou a 
sr.* D. Felicidade H, de Oliveira e 
Silva, que, como de costume, aqui 

me AV UU UV em 

SÉDAS, de todos os pregos e qualidades 

Lãs, de todos os tipos (para Homem e Senhora) 

ALGODÕES, com padronagens lindissimas 
ENORME SORTIDO DE PANOS PARA LENÇOL COM 95 TIPOS 

DIFERENTES DESDE 1,20 A 2 METROS DE LARGO 

  

    

    

    

          

     

     

   
   

  

  

QUEREIS FAZER UMA CONSTRUÇÃO | 
SEGURA E ECONÓMICA ? 

Dirigi-pos à Fábrica Vouga-Sul, L.da, na 
Estrada de Ilhavo (apartado 25) que lá enconfrareis 
o melhor e para as paredes do posso prédio. 

Consulfai, pois, os produtos da nossa Sábrica e 
| Dereis as nantagens que Dos oferece. 
  

  
Peça o nosso catálogo de lãs para tricôt 

Enviamos amostras para à província de todos 08 NOSSOS artigos 

VENDAS CONTRA REEMBOLSO 

  

0 rendimento dos mofores lubrificados com 
ÓLEO CASTROL 
aumenta em seu propeifo. 

  

  

  

Di ea ae. |(CONSUlfem dg Mercantil Aveirense, L.da mm 
xandre Gigante, de Viana do Castelo, sôbre ã aplicação do óleo que mais aaa 

  

Doentes 

Tem experimentado ligeiras me- 

lhoras o st. Antônio Calheiros, que 

continua de cama, entregue aos cui- 
dados da medicina, 

Fazemos votos pelo seu restabele- 
cimento. 

Eixo— Aveiro 

Vende-se uma ex- 
plêndida moradia com 
adega e fados os per- 
fences, dois andares, 
jardim e pomar com 
poço. 

Carta a X 686, Ha- 
pas, Rua flurea, 242 — 
bISBOA 

convêm ao seu mofor, porque 
a nossa Casa dá-lhes uma opinião 

segura pela bôca de 

C. €. Wekefield & €: 
LONDRES 

e. 

Agentes no concelho de Aveiro 

MERCANTIL AVEIRENSE, 1" 
Rua João Mendonça, 19 

AVEIRO 

Projectos de construções civis — Aguas — Esgotos 

Gimento armado — Estruturas metálicas — Levantamentos 
Falar com o Tecnico de Engenharia 

Manuel Duarte Ramos 

RUA AIRES BARBOSA, 47 — AVEIRO 
ou no Café Arcada, das 14 às 15 h. 

  

—
 

  
  

  

EMPRESA INDUSTRIAL VAGUENSE, 1.” 
am VAGOS === — 

; 9 
SERRAÇÃO E CARPINTARIA 

a 
MADEIRAS = LENHAS = CONSTRUÇÕES 

Os melhores maquinismos com os melhores teenicos e os melhores preços         
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EHEHEH A ACHO AAA HA 

à FÁBRICAS ALELUIA + 
AZULEJOS — LOUÇAS ARTÍSTICAS, SANITÁRIAS E DOMÉSTICAS 

ALELUIA $ ALELUFA 

O DEMOCRATA 

  

Fábrica Aleluia Fábrica Gercar 

TELEFONE -F.B.XH.-22 

AVEIRO 

DRC DR DK HC DCD HD DD DI DD DC 

e 

R. Canal da Sonte Nova Rua das Olarias MY 

  
  

Correspondências 

Esqueira, 1 
No vizinho lugar de Mataduços 

consorciou-se a menina Maria Pereira 
de Moura, simpática filha do sr. An- 
tónio Pereira, com o sr. António de 
Oliveira, sócio da Metalo- Mecânica, 

dessa cidade. 
A! cerimónia, que foi apadrinhada 

pela 'sr* D, Maria Simões de Moura 
e pelo sr. Manuel Maia da Cunha, 
assistiram diversos convidados. 

Desejamos-lhes felicidades. 

— Os trabalhos de canalização da 

água a que se anda a procedêr na 

nossa terra decorrem com certa mo- 

rosidade, prejudicando a viação, 

Estiveram já iminentes alguns de- 

sastres. 
— Devem atingir grande brilhao- 

tismo-as festas à Senhora do Rosário 

a realizar no presente mês. 

Estão contratadas três bandas de 

música. 
— Estiveram a fazer nso das águas 

de Entre-os-Rios o sr, Manuel Nunes 
Morgado e das de S. Pedro do Sul 
o sr, Francisco de Bastos e esposa, 

Cc 

Costa do Valado, 2 
Tiveram lugar, no domingo e se- 

gunda-feira, as anunciadas festas à 

Senhora do” Rosário, que constaram 

do culto interno efectuado na capela 

de S. Tomé, arraial, fogo, música 

e espectaculo ao ar livre por um 

grupo de amadores cá da terra, que 

representou o drama em um acto 

Mortírio duma Alma, as engraçadas 
comédias intituladas Cabo de Esqua- 
dra e Uma Lição de Música em Ri- 

lhafoles com algumas variedades no 

fim, Assistiu a música de Casal d'Al- 

varo, que também acompanhou a 

procissão na sua volta pelas ruas do 

itenerário, O programa foi, assim, ri- 

gorosamente cumprido, e se alguma 

alteração da ordem houve não teve 

disso culpa a comissão que só pen- 

sou em proporcionar dias agradáveis 

à nossa gente e nada mais, 
Dos lugares próximos veio muita 

gente, que animou a Costa até mais 

não, pelo que são dignos de louvor 

os que para tal concorreram, 
—Consorcion-se, no domingo, a me- 

nina Ascenção do Céu Génio, filha 

do sr, Manuel Nunes Génio (Canão), 
com o comerciante de S. Benardo, sr. 

Humberto Rocha, 
— Também se casou a nossa con- 

terrânea Rosa Moita com o agricultor, 

Luis dos Anjos Antunes. 
Felicitações. 

—Foi baptisada no domingo, ua 

igreja de Oliveirinha, a filhinha do 

sr, Manuel Ferreira Maia, que rece- 

beu o nome de Maria Holanda. 

— Regressou da Costa Nova, com 

a família, o sr. dr. Carlos Vidal, 

C 

e e marea re 

e SS DO 

Para casamentos 

Para baptizados 

Para dia d'anos 

ou outra qualquer cerimó- 
nia, em que tenha de 

ser servido um 

Copo de água 

a única Pastelaria apta a 
satisfazer todas as suas 

exigências é a 

Garrett de Aveiro 
Rua da Arrochela, 29 — AVEIRO 

  

  
  

Camiões: WHITE 
a óleos e a gasolina 

Para grandes tonela gens 

Entregas imediatas 
Agentes no Norte: 

SOCIEDADE UNIVBRSUS, 1º 
(Secção Auto) 

ezto 

Rua Sá da Bandeira, 610 

Telefone 2426] 

PORTO 
  
  

  

CEEE SS PARDO 7 E OO E A EDS 

obla previdente! 
— Já pensou quanto lhe custa- 

riam, hoje, a sua casa ou os seus 
móveis; por quanto lhe ficaria o si- 
nistro de um pR rio ou de um tra-. 
balhador rural ?. 

— Já reflectiu no valor da sua 
própria vida ?. 

— Não hesite:—liberta-se de res- 
ponsabilidades, cobrindo-se contra 
todos os riscos na Companhia de 
Seguros FIDELIDADE, fundada há 
mais de um século. 

Correspondente em Aveiro: 
José Gomes Silveirinha 

Rua Mendes Leite, n.º 3 

  

  

  

  

DOENÇAS DOS OLE OS 

' MÉDICOS 

ABILIO JUSTIÇA 
Especialisado pela Faculdade de Medicina de Paris 

LEOVEGILDO DOS SANTOS ALBUQUERQUE 
Médico Oftalmologista dos Hospitais da Universidade de Coimbra 

Consultas das 10,5 48 13  —— R. Visconde da Luz, 8-2.º Vende-se em bom estado. Dirigir 

e das 14,5 às 17 COIMBRA Telefone n.º 8620 ja António J, N, Rangel (Telef, 174) f - » 

aa comemos E ARADAS: Abriu ao público, tendo à venda 

   

       

    

  

   

  

  

Agência Funerária CAPELA 

ESGUEIRA — AVEIRO 

(Telet. 304) 

P Funerais dos mais modestos 

aos mais luxuosos 

Trasladações para todo o país 

Urnas de mogno, pau santo, pau setim e pinho envernizadas 
Corôas, chumbo, cêra, vestidos e mantos, etc. 

  

. 

  

  

  

Companhia de seguros COMERCIO o INDUSTRIA 
Sede em Lishoa: Rua do Arco da Bandeira, n.º 22 

Fundo de Reserva: 70.000.000800 

Sinistros pagos em 1947: 18.481$00 

Seguros em todos os ramos 
Escritórios em Aveiro: 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, n.º 239 
(Próximo à Estação do Caminho de Ferro) 

Agente-inspector — JOSÉ AUGUSTO DOS SANTOS     
  

  

Não DR esto om potente em preferir 

CROMAGEM PAFER 
Sinónimo de perfeição segurança e beleza 

o O 

Cobreagem - Prateagem - Niquelagem - Gromagem 
Ronca» Novo fe CERs DE Nova do Canal, 65 — ARNO E 

  
  

ERR TS a 
PROMAL'TE 

MALTOSINE, da PROMALTE é uma bebida agradável, grande 
auxiliar da nutrição, aconselhavel para os cardíacos dada a 

sua acção calmante e para as crianças por ser um tónico 

recomendavel, 

Tem o gosto do café, não contém cafeina, é preparado com o malte 
extraído das melhores cevadas, sendo considerado como pros 

duto de grande valor medicinal, podendo ser tomado com 

leite ao pequeno almoço 

A VENDA NAS BOAS MERCEARIAS E NO SEU DEPOSITÁRIO: 

Ulysses Pereira, L.da 

gi 
  
  

Parteira diplomada Motor 
? , Vende-se Brunecau de 5 H, P, a pe- 

Alcinda Machado |tróico em óptimo estado; um escaro- 
PARTOS E TRATAMENTOS lador de 1 metro; uma serra circu- 

—Rua da Manutenção Militar, 13 — rd al pç de ice 
me, rr para qualquer profundidade; 

COIMBRA— Telefone 3.130 uma mó para farinar cereais, tudo 

junto ou separado, 

Ver e tratar com Manuel Barroca Testa & Amadores] Vere tata com Manel 5 

  

Comissões, Consignações, 
Cereais, Ferragens e Mercearia Motor de popa 

Vidraça para barco de passeio, marca Evin- 

  

Agentes da SHELL rude, vende-se, Dirigir á Rua de S, 
Rua Eça de Queirós | Sebastião, 109 —- AVEIRO, 

AVEIRO - 
Toneis 

Doenças dos olhos Vendem-se de boas madeiras e de 
diversas capacidades, N 

Encontram-se suspem-|se Ra tangps Nesta, ndanção 
a até meados de Outu- 
ro as consultas, que às o 
Ds intros vinha dar ao Viaj ante 
Hospital da Misericórdia) Precisa que conheça bem o distri- 
o sr. dr, Cunha Vaz. que|to e dando fiador. Resposta a esta 
poderá, no entanto, ser |Redacção, 
procurado, em Coimbra, 
onde tem consultório (R. Omi 
da Sofia n.º 23-Telefone António Alla 

  

  

48934) todos os dias úteis, Engenheiro civil 

excepto às quartas e sex-| Rua Almiranto Beis, 152 — AVEIRO 

tas. Rua Nove, n.º 477 (Tel. 405)—ESPINHO 
Aviso aos interessados. 
  

  

Tannean CASA da BEIRA 
      

   
em garrafas e avulso (míni- 

  
    AS ESPECIESEPARA 2o4s 

  

Rua Jost Esvevão n:23   puto TOP A pp as 
Tanta ea ig 

Poço do Canto 

E ou seja o delicioso vinho de mesa 

OCU [ÓCULOS DE TODAS DE TODAS LENTES "LENTES DAS] da região da Beira-Alta, Pro- 

erorecem MELHORES QUALIDADES 
ERA TEA Visitem, pois, esta casa na 

TODOS OS - E DE TODAS AS B. 0. da Grando Guerra, 121—AVEIRO 
PREÇOS AVIAMENTO RIGOROSO DE TODAS AS RECEITAS MÉDICAS DIO P ETRIAS TR 

Representante: 

    

   

    

        

    

mo 5 litros) o delicioso vinho do 

var é preferi-lo. 

TELEFONE Nt274   Acácio Aurélio Amado  
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